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O papel centrar das tarefas é destacado por vários autores que as veem como os pontos de 

partida para a atividade matemática desenvolvida pelos alunos e constituindo um aspeto 

central na definição das práticas dos professores (Ponte, 2005). No entanto elas não têm valor 

por si sós, sendo os professores e os alunos que lhes dão sentido a partir da forma como as 

exploram e trabalham (Chapman,  2013).  Assim, um aspeto importante a dar destaque na 

formação de professores é a análise da preparação e exploração de tarefas.  

Durante o ano letivo 2013/2014 explorámos tarefas em diferentes contextos. Nesta 

comunicação analisamos dados relativos a dois desses contextos: (i) episódios propostos num 

teste de avaliação sumativa e (ii) entrevistas clínicas em que propusemos a alunos do 1.º ano a 

resolução de duas tarefas matemáticas.  

As dados analisados indicam a dificuldade em propor soluções que integrem as produções 

próprias dos alunos e em manter o nível de exigência cognitiva das tarefa, como entendido por 

Stein, Henningsen e  Silver (2000).  
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